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MOTIVOS DE UMA CANÇÃO
Música de: Ítalo Pizzolante

Adaptação do Texto de: Guilherme de Abreu Correia

Texto: Uma rosa pintada de azul, é um motivo. Uma simples estrelinha de mar, é um motivo. Escrever
um poema é fácil se existe um motivo; e até podes criar mundos novos de sã fantasia. Ternos olhos
banhados de luz são um motivo. Alguns lábios querendo oscular são um motivo... E ficando meditando
em ti e encontrando-te tantos motivos, eu concluo que meu motivo melhor, bem és tu.  
                      Guilherme de Abreu Correia            Funchal - Madeira, 19.01.2006 
 


